
11225

¡560

$000

II'

iria

ita-

nr-

iu- 's

de

rem o brio politico do sr. Wences

lau de Lima ter maiores exigencias,

mas se os factos, como são. pelo

que valem, com todas as naturaes

conclusões, contentam o sen fôro

intimo, n'issc ternos apenas o inte-

resse que _deriva do espectaculo que Castro?

der a sua submissão.

nhecemos que possam invocar-se

rio. Devia terminar assim quem da mm?

parece pensar que é programma de

governo o ludibrio dos outros. Con-

iiou n'elle o commercio e ahi t~m

o desastre dos tratados; conli iu

n'elle o contribuinte, e ld vão cen-

tenas de contos para a bolsa do al-

lemão; confiou n'elle o nosso parti.

do e as desilusões de hoje desmen-

nmcm s ?Burlando
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0 magistral artigo que segue,

pertence á serie d'aquellas

brilhantes considerações desti~

nadas a produzir, como pro-

duzem, profunda sensação no

animo publico. E' do Diario-

popular, orgão-chefe do parti-

do regenerador, e da penna do

seu illustre director politico, o

sr. conselheiro José d'Azevedo

Castello Branco:

  

_
reis por linha Anuncios, 30 reis por lb

nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contract
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tem-lhe as palavras de hontem; anças: a politica navegantina está a avultado numero de senho-
confiou n'elle o sr. Medeiros e a na segunda infancia. ras, emfim, muitissimas pag-
duplicidade do procedimento havi- só” de todas as classes se in_
do, deve constituir no seu recto es-

f b t .
pirito como que um pesadello, co corporal” no une "e cor 9.10'
mo que um remorso da sua boa fé.

Uma grande dÊPUÉaÇãO de
Couñou n'elle El Rei D. Carlos, educandas do «Collegio de San-
repudiado na morte, n'esse infeliz ,a Joanna” confundida¡ com
documento que a inexpericncia do G muitas 81mm““ da aula gm_
novo monsrcha, em hora solemnc, . - . . .. .

. e di-recebeu inteiro das mãos do si'. ções antenorea Dem m tuna' do mesmo 09113310, e,

acompanhadas por irmãs-ter-

Wenceslau de uma_ zer quem diz; a verdade é uma

Couiiaram n'elle os seus colle- só e inalteravel. Quanto se oeiras de S_ Domingos, seguia
g“ dos gOVemOS Paãsadom ml““ propala áCêrca da OODSGI'Vã- adiante do cadaver, que foi
dos; cada bOrã' Vig'ados Pela ,sua 95° dO miniaterh ou das PW* conduzido á mão por pobres.
::tilâããogítfgogsaog0123238352 habilidades de exito contrao .A's borlas do panno_ mor-
os seus planos. blOCO'I'beml éi P111'a Phantañla tuario seguraram, diwididas

Confiaram n'elle os homens pu- da forja dos Navegantes, de em turnos, director-asda (As-

bli°°5 que ° “Minami sem P'Qtef" onde não ha intriga que não sociação de beneñcencia a, an-to, nas suas aiiirmaçõcs de minis venha_ ng“ Uducandas do collegio e

outras senhoras da nossa pri-

meira sociedade.

tro, antepondo o favor do paço ás ELE¡ contínua a ouvir os

Recebeu a chave do caixão

exigencias do bem publico. . . .
Custe O que custar, ha que ac homens mais em eVidencia na

ceitar todos os rigores dos fados politica e bem conhece 08 pe-

inexoraveis. Os homens são estes rigog da, situação. Dentro de O ms. dr_ Joaquim Simões Pei_

, , curtos dias lia de ficar resciv¡ xinho, governador civil suba_sentir-nos impotentes para cons- d O “sum to t. t . . _ .d
trair qualquer cousa nova. Porque O p ' J t "u o'ell' exefcww' e pias) eu-para destruir o existente, se dis- o a' te da dlrecçao d“ real ¡I'ma-

rua do Caes e de toda a Praça-

do-commercio ficaram, por de-

liberação do Club-dos-gallitos,

sob a direcção do nosso ami-

go e considerado membro d'a-

quella agremiação, o sr. Fran-

cisco Freire, que conta apre-

sentei-a por forma superior a

toda a espectativa.

O plano foi pelo sr. Freire

confiado ao bom gosto artistic I

de Silva Rocha, eambos se ee-

merarão em apresentar coisa

digna de vêr-se.

4.. Para a inauguração

do monumento aos liberaes es-

tão sendo convidadas todas as

auctoridades, corporações e

varias entidades ofiiciaes que

se reunirão no Club dos-yalli-

tos, onde se formará o cortejo,

tocando tres bandas de musica

e subindo ao ar centenares de

duzias de foguetes.

A direcção dos Gallitos não

 

  

  

    

   

                       

    

              

    

   

 

    

  

   

       

    

 

   

  

   

  

   

  

      

    

  

    
  

      

  

  

  

 

  

  

  

cavalheiros e mais pes-

soas d'osta cidade que

queiram vir orar pe-

lo eterno descanço da

“Santa Prioreza,,

Aveiro, 15 de novem-

bro de 1909.

Albertina Ayres de Gouveia

(Pinto Basto.

m.

Cartões de visita
M
m

Í ANNIVERSARIOS

F'azem annos:

Hoje, as sr.“ D. Etelvina Mar-

ques Mendes Correa, Porto; c D. Al-

bertina Deolinda Barbosa de Castro,

Lever.

A'inanhã, a sr.“ D. Sophia Mar-

tins Rosa. e o sr. Evangelista d'Al-

ineida e Silva.

Além, os srs. commendsdcr Luiz

da Silva Canedo, Feira; general Cs-

   

  

     

  
   

  

 

    

  

 

  

   

        

  

                          

  

  

Lieboa. 14

onfirmo as minhas informa-

   

    

    

    

   

  

              

    

  

   

  

        

   

  

 

  

   

   

  

   

  

 

O desprezo tambem tem as

suas vaidades. E deve ser grande.

a do sr. José Luciano ao ver-se

pescando pelas orelhas o chefe do

_governo para tentar salval~o do

atoleiro em que c mergulhou a rai›

na de toda essa armação de intri

gas, de falsas promessas, de mano

ras escuras, de defecções sem

que para alii estão e começamos de

- - - _+_ . _ m¡ i e - .
pudor, quo constitua a historia do pensam outros esforços. _ dade de Santa Joanna Prln- se tem poupado a fadigas e a 033,31 guggãbããmljlãbua' e tenente
seu ministerio. Deve ser grande a au**

cesa, e dirigiu o_funerai 0 Bl'. despesas para tomar grandis-
vaidade e é natural que assim seja

porque na alma dos velhos c im

perio do egoísmo não dá. guarida á

generosidade.

O sr. Wenceslau de Lima pre-

tende beneñciar do odio encarniça-

do ao blócoo, aindaá 'custa dos ma-

¡imos sacrifícios.

Encontrou o seu homem, que,

d'esta feita, satisfaz duas vingan-

ças.

Para pôr em pé o seu valido

tem el-rei o pretexto qua faltava;

para vingar o seu orgulho ahi tem

o er. José Luciano, :de rastas, ba

bujando lhe osípsnltifcs, n'uma pcs-

tura miseravel de arrependimento,

o chefe do governo, asupplicar-lhe

que o salve aindaá custa das maio-

res humilhações.

Nem era preciso tanto para que

o odio incsnçsvel desse a mão ao

desprezo Vingador.

Toda esta comedia constitucio

nal refervida sete vezes, leva as

mesmas voltos dos anteriores artiñ

cics. O chefe do Estado tem ouvi-

do os homens publicos, com quem

cumpre um dever de protocolo qua

aprendeu de cór e que executa dis

trehido. Dentro da sua alma está

a idêa dos outros. O que se des›ja

é conseerr no poder um politico

que não tem prestigio,que não tem

amigos, que não tem adeptos, que

não tem resoluções, que não tem

programma,que não tem firmeza-o

que ao espirito juvenil da nossa

monarohia dá a singular illusão de

uma força que fez o seu tempo.

N'este concerto vão, de accôrdo, a

imprevisão eo odio velho do sr.

Luciano de Castro. Maus servicio-

res tem El-Reil

A nós o que pódeimportar-nos,

é o significado inilludivel d'ests

constante ostracismcl Esse é o as-

pecto doloroso que, em breve, o

nosso partido tem de considerar, sc

quizer viver com honra e afirmar-

se com dignidade. Pelo que respei-

ta aos homens publicos, estas devo-

tadas romagens, chasqueadas já

pela troça das ruas, terminarão

por demonstrar-lhes a desoladora

inutilidade.

O formulario constitucional cou-

tenta-se com os votos: podia, po-

* Passou tambem no dia 9 o

anniverssrio natalicio da sr.l D.

Guilhermina Vidal, gentil [ilha do

nosso velho amigo e ¡Ilustrado pro-

fessor no Porto, sr. Angelo Vidal.

O ESTADAS:

Está em Aveiro o sr. dr. Elysio

Ferreira de Lima e Sousa, delegado

do procurador regio na comarca de

Felgueiras.

* No domingo esteve em

Aveiro c sr. Manuel Cação Gaspar,

antigo escrivão d'esta comarca, e

hoje do 3.0 districto criminal do

Porto.

+0- Tambem aqui estiveram

.n'estes dias os srs. dr. Sousa Go-

mes, lente da Universidade; Abel

Duarte Pinheiro e Silva, proprietario

em Macieira de Cambra; José Rodri-

gues Pardinha, Joaquim Rodrigues

da Graça, Paulo Cardoso, Jose Le-

bre de Magalhães, Manuel Silvestre,

!anual Matheus Ventura e Manuel

Maria Amador.

O DOENTES:

Tem estado de cama, com uma

entcrse, s sr.“ D. Ignez de Sá Con-

to Sampaio Mais, gentil dlha do

coeso presado amigo e illustre che-
fe politico na Feira, sr. conde de S.
loão de Ver.

40- Está restabelecido do ligei-
ro incommodo de saude de que ul-

timamente sod'reu o sr. Alexandre

Brandão, considerado industrial de
E<pính0.

40- Enconlra~se em plena con-

valescença o nosso presadc amigo
e distincto diplomata, sr. Armando

Navarro.

-oe- Estão melhores as sr." D.

Joanna do Ceu de Moraes e Silva e

D. Benedicta Vieira Duarte Silva,

presadas mãe e esposa do sr. dr.

Jayme Silva.

40- 'l'ambem se encontram en-

iermss, o que sentimos, as esposas
dos srs. José Lopes do Casal Morei-

ra e Florentino Vicente Ferreira, di-

gnos smsnuense e thescureiro da

Camara municipal d'este concelho.

40- Tem passado incommodado

na sua casa da Quinta da Pega, de

e.~ta cidade, o sr. dr. José do Valle

Guimarães, conservador do registo

predial ns comarca de Meda.

4.- 'l'sinbem tem estado doen-

te o sr. dr. Victor de Lemos Coe-

llic ds Rocha, juiz de direito em Al-

bergaria-a-velha.

o VILEGIATURA:

Partiu ns segunda-feira para o

Porto, onde foi fazer concurso para

Conservador do registo predial, o

sr. dr. Jayme Dagoberto de Mello

Freitas, ha pouco nomeado delega-

do do procurador da corôa e fazen-

da para a l.- vara de S. Thomé.

+0- Partiu para Lisboa, scom~

punhado de sua respeitsvel mãe, o
nosso illustre amigo, sr. conde da

Borrallis, que na capital conta ds-

mcrar-se algum tempo.

C ALEGRIAS NO LAR:

Realisou-se ha dias, em Eixo, o

baptismo do lilho do sr. Aristides

Dias de Figueiredo, estimsvel phar-

Não ha razão eslarecida que

possa comprehender que magica in-

fluencia exerce o Er. Wenceslau de

Lima para que a corôa entenda

não poder brilhar sem elle, para

que el-rei.

E' a confiança da corôa couver

tida n'uma idolatria E' o affecto

pessoal feito razão do Estado.

Tal é a significação d'esta ma-

nobra politica, concertada sob os

auspícios de sr. José Luciano, para

satisfacção da sua dupla vingança:

para nos affastar do poder e para

eacravisar o orgulho do valido que,

n'cutrc momento, pareceu escapa-

lir-se-lhe das mãos.

O que isto quer dizer para o

resto dos monarchicos que não com-

mungam da gamella da rua dos

Navegantes é que começa a ser es-

treito o logar que lhes fazem as

instituições. Terão para viver, pa-

ra goso d'aquelle patrimonio com-

mum, ganho nas luctas pela liber-

dade, de ai'ripiar caminho na tole

rancia e partir do momento actual

como se a nossa historia houvesse

recuado noventa annos.

Não nos resta duvida que pen.~

saram comnosco, com toda a violen

cia do seu jornalismo, no combate

da dictadura, cujes preliminares

foram ainda manobras do seu che-

fe.

Foi o seu apoio o que encora-

jou el-rei D. Carlos na semceri-

moniosa despedida de Hintze Ribei

ro; fôram as suas promessas o que

tornou possivel o ministerio Franco;

fôram os seus conselhoso que o en-

corajou em todos os ataques á li-

berdade; foram as suas condescen-

dencias o que fez possivel a lei da

imprensa, o que deu calor a todas as

irrequietas phantasias do seu sonho

de omnipotencia. Tudo isto fez e

tudo apprevcu até á hora em que

quiz insuberdinar-se Franco. Só

então aoccrdaram os seus senti-

mentos liberaes e, na lucts contra

o chefe do Estado, foi na van-

guarda a sua imprensa, cada dia

inspirada nos seus odios e despeitos.

N'essa hora nenhum bloco lhe re

pugnou; nenhuma intransigencia

lhe moderaiam o ardor. Todos lhe

serviram para crear, pelo inflam

mado do seu jornalismo, aquelle

espirito de revolução que oscprou

a tempestade d'ondc sahiu o final

desastre.

E' essa historia a que preten-

de refazer o sr. José Luciano de

ll. daria ignez Ghampaiimaud litiii Marques Gome, nosso colle-

ga de redacção e antigo e de-

dicado amigo d'aquella casa

de educação.

Pouco antes da sahida do

cadaver da egreja de Jesus,

duas das companheira da vir-

tuosissima senhora foram es-

palhar sobre elle um grande

numero de rosas em botão, co-

lhidas no jardim do convento,

onde ha seculos outras cabi-

ram tambem emurchecidas so-

bre a haste ao atravessal-oo

cadaver d'uma outra monja,

que descia ao tumulo envolta

na mesma estamenha dominica

e que tinha apenas a mais o

haver nascido princesa, mas

que o povo então, como agora

a esta, começou logo de appel-

lidar de «sentam

Foi commoveiite, a scene, e

não ha palavras com que se pos-

sa descrever o ultimo adeus que

á. sua prioreza deram, atravez

das grades do côro, as suas

queridas irmãs na religião, as

sas as festas commemorativas

do centenario.

O sr. presidente da Cama-

ra, que o é tambem da grau-

de commissão dos festejos,

tem sido tambem incansavel

em remover varias diñiculda-

de e em promover quanto es-

tá na sua alçada para dar to-

do o relevo e toda a imponen-

cia ás festas, no que é etiicaz-

mente auxiliado pelo sr. dr.

José Soares, illutre vice-pre-

sidente do municipio.

-Qe- E, no proximo domin-

ge que terá logar o lançamen-

to da primeira pedra d'esse

monumento na Praça-do-com-

mercio.

*No sarau promovido

pela Associação commercial, e

que será presidido pelo nosso

muito presado amigo e illus-

tre par, sr. general José Es-

tevam de Moraes Sarmento,

devem tomar parte os srs. drs

Sebastião de Magalhães Lima'
_ _ _ José d'Arriaga, conselheiro

suas amadas discipulas. Fo¡ Julio de Vilhena, Antonio Ca-
um grito tão lancínamei '5° brai, Malheiro Reymão, Luiz
amargo que fez delisar la- dg Magalhães e dr_ Jayme de
grimas por todas as faces e Magalhães Lima.
abalar todos os corações.

Acompanhado por um gran-

de numero de senhoras e uma

multidão enorme de povo, lá

se foi a caminho da sua ulti-

ma jazida o que de terreno

restava da isentar, pois o espi-

rito, esse, já na vespera voara

parao Céo, a acolher-se no

seio de Deus.

O seu funeral

Pouquissimas vezes a nossa

terra terá presenceado maior

demonstração de pesar e de

saudade, do que foi no sabba-

do o funeral da virtuoissima

superiora do Collegio de San-

ta Joanna Princeza.

Das' 7 até ás 9 horas, em

que principiaram os olíicics

funebres, foram resíduo diffe-

rentes missas na egreja de Je-

sus, tão rica em telhas doura-

das, sempre alegre e louçã e

que agora, revestida de peac-

dos crepes, infundia tristeza.

Durante todo o dia esteve

constantemente cheia de fieis,

que em luto e lagrimas oravam

forverosamente pelo eterno des-

canço d'aquella quejazia alii,

ímmovel, e como que adorme-

cida, apertando entre as mãos,

já com a côr do velho marfim,

um pequenino Christo-crucifi-

cado, eem que toda a sua vida

só eoubera espalhar o bem e

derramar a luz, beneficiando,

educando.

Foi celebrante o rev. ar-

cypresteprior da Vera-cruz,

com a assistencia de todo o

clero da cidade e de Esgueira.

Pelas 5 horas realisou-se o

funeral, para o que o illustre

presidente da direcção da real

irmãdade de Santa Joanna

Princeza fez distribuir pelos

seus confrades e pessoas mais

grades da cidade este convite:

Ex.mo sr.-Tendo fallecido a

ex.“ sr.“ D. Maria Ignez Cham-

pslimaud Duff, que foi directora do

Real Collegio de Santa Joanna, a

lrmãdade da Santa Princeza, que

da saudosa eatincta recebeu em

muitas occasiõas as maiores provas

de consideração e bastantes e va-

liosos obsequics, desejando prestar

a tão distincta senhora a sua ho

menagem e o ultimo agradecimen-

to, vem rogar a v. ex.'a fineza de

encorporar-se no seu funeral, que

terá. loga'r hoje, pelas õ horas da

tarde, saliindo o cadaver da egreja

de Jesus para o cemiterio.

Agradecendc desde já, subscre-

vo me de v. ex.“ att.° ven. e obg.°

-Aveiro, 11 de dezembro de 1909.

O presidente da direcção, Joaquim

Simões Peixinho.

 

Missa do 7.° dia

ll. llirii Ignez

liliiiipiliiiiiid lliii

Desejando suifragar

a sua alma de eleição o

prestar-lhe um derra-

::difrrsrsrs::recorra““ dei“) testemunho da
que brown do «narrar na minha grande saudade

__pela sua morte, e não

o GENTENARIO menor reconhecimen-

to pela sua memoria,

farei resar uma missa

na sexta-feira, 17, na

egreja de Jesus, pelas

11 horas da manhã, e

para assistirem a este

piedoso acto venho pe-

dir o concurso das di-

rectores e associadas

como aoutras noticias refercn- da “Asspclação be-m, á, few_ nefioencia de AVOII'O” e

+~ As ornamentaçõea da o de todas as senhoras,

01...... . . . . . . . . ... . . . . . . ..reservado

vasto, alegro, feliz, lrenquillo, illuminsdo

pelo eterno fulgor d'um riso de Jesus.

 

Augmenta de dia para dia o

enthuaiasmo pelas festas

commemorativas do 1.“ cente-

nario do nascimento do gran-

de tribuno José Estevam Coe-

lho de Magalhães, que se rea-

lisam ii'esta cidade nos dias

26 e 27 do corrente.

Está já ditiiiitivamente or-

ganisado o respectivo program-

ma, a que daremos publicida-

de no proximo numero, bem

Talvez, porque as mesmas cau-

sas produzem os mesmos effeitos.

São de hontem ainda os factos.

Porque ha-da esquece¡ os el rei,

se isso até briga com a. sua piada

' Tambem outras razões não co-

a conservar um homem que, já

oje, no pais ninguem toma a sé-

Oiide a sua desventura não en

contrará oommiseração, será no

egoismo eiiipedernidc do homem

que o está incitando a faltas irre-

inediaveis, quando chegar a hora

de julgar dever quebrar-lhe nas

mãos o idolo que agora_ acaricia.

Os homens são duas veses ore-

Niuguem faltou, auctcri-

dades, funccionarios publicos,

representantes da ¡Associaçâo

do bombeiros voluntariasr e

d'outras, academia, imprensa,



macenti'co d'alli, sendo padrinhos o já tinha mordido varios câesje uma
sr. Avelino Dias de Figueiredo e a creancinha, filha do sr. José Lucas,
sr.“ D. Maria Alcide de Figueiredo, d'alli, que seguiu para Lisboa a lim
respectivamente avô e tia paternos de receber o devido curativo;

- do neophito, que recebeu o nome o ção foi morto a Í.er pelo sr.
de Mario. Raul Soares, tendo dado logar a

o na. aspnosa na mostram: grande panico P01' 4"¡-

As noticias que hoje temos àcer- _ PM'50 d'un' “9°"
ca do estado do illustre enfermo "n°"'R9°°'dam'“' 09 'e'wres'
são de ue continua felizmente me- d° ¡bparüclm3010, na @Strada '68¡

lhoundg. de Pecegueiro, debaixo d'uin pon-

polgamos' e ,,ansnñmmos com tão, no sitio denominado a Cabria,

prazer a boa nov, ,, “um, que pe concelhç de Sever do Vouga, do ca-

la sua saude se interessam. d“” d “m “mem
?resumiu-se desde logo que o

Informação local

  

   

 

  

   

   

  

   

  

  

   

  

    

  

  

       

  

  

   

  

  

   

 

  

 

  

    

   

 

    
  

 

   

    

  

  

   
  

      

    
  

        

  

  

   

desgraçado, um pobre vendedor de

peixe, da Murtosa, conhecido pela

alcunha de Formiga, havia sido as-

sassinado por Manuel Cavilbas, ne-

gociante de gado bovino. tambem

do concelho de Estarreja, pois am-

bos tinham estado a beber n'uma

taberna do logar de Paçô, de onde

 

¡Folhinhn aveia-en-

ea 0908).-Dia 15-Tratam-se

varias expropriações para o \cami

nho de ferro do Valle do Vouga na

cidade, onde até hoje não veio.

.e A barra açoria de maneira

que veda completamente a entrada

e sanida de qualquer barco.

Dia 16-1'empestade em toda a

costa. A chuva e ininterrupta.

Dia JY-Fecha definitivamente,

por esta anne, a safra das pescas

nas costas do nosso litoral.

y E' nomeado professor da

¡Escola-normal» do Porto o sr. Hen-

rique Sant'Anna, que com muita

proilciencia desempenhara aqui ideu

tico l-lgar.

Fim do ultram-Com a ap-

proximação do lim do anno, chega

a occasião de saldarmos importan-

tes contas de administração.

Vamos, pois, expedir pelo cor-

reio os recrbos de cobrança da as-

siguatura com que nos distinguem

honram os nossos presadcs subs

criptores, epara que nos não veja-

mos obrigados a deixar de honrar

aquelles compromissos, a todos ro-

gamos como tlneza penhorante a

graça de não retardarem os seus

pagamentos, fazendo-os por occasião

do aviso do correio.

E' graça muito especial, que es-

peramos merecer e sinceramente

agradecemos desde já.

Aos srs. assignantes de Africa e

Brazil rogamos tambem o favor de

renovarem o pagamento da sua as

signatura, favor que com reconhe-

cimento agradecemos tambem d'a

ui.

q 'l'r-oça academias.-

Contam-nos de Coimbra que n'uma

das ultimas noites se encontraram,

a hora certa, no erPenedo-da-melli~

tação», quatro trens com estudan-

tes. Poucos minutos depois ouviam-

ee tiros de rewolver, e d'abi a

pouco um d'elles entrava n'um dos

trens com o braço ao peito. Tudo

isto se fez a occultas, em plena tre-

va, no ¡Penedo›.

Parecia tratar-se d'um duello, e

o caso foi communicado a auctori-

dade, que, interrogando os cochei-

ros, só poudc saber que não conhe-

ciam nenhum dos estudantes, que

entraram e sah'ram de capas pela

cabeça.

Ao lim, porém, de longas horü

de investigações policiaes, dois aca-

demicos apresentam-se a declarar

ter sido um duello simulado, com

tiros, mas sem ferimentos. Havta

nodoas vermelhas na roupa do sup-

posto ferido, mas eram de tinta.

Tudo havia sido feito para apa-

nhar a um caloiro uma caixa de

bons charutos e um passeio noctur

no em carros.

0 padrinho do que ficasse feri-

do pagaria toda esta despeza, e as-

sim foi. O'desventurado teve de

entrar com a massa para os trens

e para os charutos. i

São os ossos do ofiicio. A outros

succedeu já peior.

Em tos-no do ¡ll-tr¡-

oio.-N'um poço dos Outeiros, li-

mite do logar da Pampilhosa, appa-

teceu ha dias o cadaver de Verissi-

mo Manuel, da Alagoa, Penacova,

:,vqne, segundo se diz, ja all¡ estaVa

desde o passado domingo, 5, dia em

que vinha da feira das Neves. En-

contraram-lhe no bolso 865475 reis.

Parece que não ha suspeitas de cri-

me. As auctoridades já tomaram

conta do caso.

J Foi victima de um lamenta-

vel desastre o proprietario do ¡Ho-

tel do ansaco›, sr. Paulo Berga-

mim, quando ha dias vinha de

Coimbra para a Pampilhosa, em au-

tomovel: foi cuspido ao passar n'u-

ma curva, fracturando o braço es-

querdo.

_ J' Uma rapariga de Assequins,

de nome Casimira, preparava um

gazometro de acetylene junto á la-

reira, quando este explodiu, ferin-

do-a na palpebra superior, que ii-

cou rasgada por um arame do ap- Reis,2:l25;5350; Manes,2:159d530;

parelho. Padre Vieira, 1:67959l0; Coelho,

Foi cosido o rasgão a pontos na- 1:4786160; Naia e Silva, 13055130_

turaes. Total, 12:2426000 reis.

.a Dizem de Agneda que ha A ria produziu tambem reis

dias percorreu as ruas da villa um 5:0776200.

cão raivoso, que mordeu muitos ¡mm-ademais fatal.-
animaes da mesma especie, despe- Urna mulher da Gafanha, que ha

daçando com os dentes um peque- dias foi vender sardinha a llhaw,

no cachorro de mama epretenden- praticou a imprudencia de deixar

do aggredir uma pessoa. em casa, fechadas, duas [ilhas, uma

Antes, em Assequlns, tambem de 7 e outra de 5 anuos.

vilhas desappnrecido logo, não obs-

tante ser procurado po¡ diversas

partes.

Pois acaba de cabir ua ratoeira.

ra tirar passaporte para o Brazil.

crime que praticou.

Aveia-o a \Ranma-A

gallitos ao Sport›club, de Vianna,

foi alii recebida com festivas de

monstrações de gratidão.

O acto da entrega, que foi feita

pelo digno par nosso illustre patri-

cio, sr. dr. Caeimiro Barreto, reves-

sessão solemne, para que foram

convidadas as pessoas mais gradas

da formosa cidade do Lima.

D'alli enviou logo depois o di-

gno presidente d'aquella associaçao

ao Club-dos-galtitos um extenso te

legramina de agradecimento, con-

cebido nos seguintes captivantes

termos:

«Acabo de receber a mensagem.

Em nome d'este club particularmente,

e da cidade em geral, agradeço do fun

do d'alma tão penhorante honrar-ia. e

deposito nas maos de v. ex: o nosso

coração reconhecido e cheio da. maior

gratidão. Saude o prestante e sympa-

thico Club-dos-gallílos e e cidade de

Aveiro, e cheio de enthusiaemo e com-

moção grito: Viva o Club-dos-gallitos,

viva o povo de Aveiro! 0 presidente

da direcção do Sport-club viannenac, Jo-

sé Antonio de Mattos».

Mail amem-Foi prorogado

até março proximo o praso para cir-

culação das moedas de 200 reis

dos anteriores reinados.

Ora ahi está uma resolução su-

prema, que nos livra do Iogro das

notas falsas e das moedas de cinco

tostões em prata avariada. . .

Ninguem dirá que o governo

não decretou d'esta vez uma verda-

deira medida de salvação publica!

Ae aferiçõas.-Foi deter-

minada a lettra S para aferições de

pesos e medidas no proximo anno,

em todo o paiz e ilhas adjacentes.

Nomeaçãor-Foi nomeado

notario em Estarreja o antigo admi-

nistrador d'aquelle concelho, sr. dr.

José Luciano de Castro Pires Côrte-

real.

Migalhas. - As linhas fer-

reas da'Companhia-real renderam,

de 1 de janeiro até 2 do corrente,

5:381 contos, ou sejam mais 203

do que em egual periodo do anno

anterior.

Uma pobreza franciscana, pelo

que não é de estranhar que ella te-

nha ainda em Aveiro, servindo de

estação, um edificm que mal chega

para apeadeiro de classe inferior...

Lin-e de pel-¡n.-Acha-

se livre de perigo, e em via de res-

tabelecimento, aquelle rapaz da Mou-

risca a quem o padrasto, Clemente

Costa, vibrara ha dias uma facada

que lhe póz os intestinos ao sol, co-

mo aqui dissemos. E' uma vida pou-

pada pelos immediatos e acertados

esforços da sciencia.

Conforme aqui contamos, o ho-

mem veio para o hospital d'esta ci

dade, sendo tratado pelo considera-

do clinico do estabelecimento, sr.

dr. Pereira da Cruz.

As pescas. - Continua a

fazer-se sentir a falta das pescas no

mercado, visto como o mar não tem

produzido o suiliciente para o con-

sumo.

A ria e as piscinas particulares

é que vão sustentando a praça dia-

riamente, vindo tambem algum pei.

xe salgado e frescal de fora.

Costa de S. Jacintho.

_O rendimento do arraste em S.

Jacinlho, no mez de novembro ulti

mo, por empreza:

Rocha, 3:4245220 reis; Bastos-

sahiram embriagados, tendo o Ca-

Foi no governo civil d'este distri-

cto, onde se apresentou ha dias pa-

Vae prestar contas a justiça pelo

mensagem enviada pelo Club-dos-

tiu significação especial, havendo

arts creanças, encontrando uma

caixa de phosphorcs, acceuderam

um, pegando-se o fogo às roupas da

cama e aos vestidos, e, presas das

chammas, gritaram por soccorro,

mas não foram ouvidos os seus gri-

tos, pelo due morreram carbonisa-

das.

Taxa¡ postarem-Na se-

mana corrente vigoram as seguin-

tes taxas para emissão e conversão

de vales do correio internacionaes:

franco, 201 reis; marco, 243; co-

róa, 210; peseta, 190; dollar,

1:5050; esterlina, 47 3/4 por 15000

reis. -

Ao sr. commlaearío

de pol¡c¡.-Por occasião das

festas do centenario de lost: Este-

vam é de crer que esta cidade seja

o campo de manobras da gatuna-

gem. E', portanto, necessario que se

desenvolvam e empregnem as mais

activas diligencias para descobrir e

gazoiillar os amigoa do alheio.

Cumpre tambem á policia repri-

mir a mendicidade, a qual está, por

um modo escandaloso, invadindo a

cidade, arrastando-se alguns pelas

ruas com peditorios impertinentes,

   

  

   

   

         

   
   

        

   

  

     

    
  

   

 

   

 

  
 

  

    

   

    

          

   
   

      

  

   

   

     

   

   

   

 

e para que a Camara assista ao

acto; e '

Joaquim Marques, casado, la-

vrador, de Requeixo, para que a

fonte a construir no Carregal se fa-

ça no sitio chamado do Forno, para

maior conveniencia da pupulação e

no local para que elle ofl'erece ter-

reno.

g* 0 sr. presidente informou

em seguida que, em virtude da re-

solução anterier, realisara nova

reunião com os taberneiros da ci-

dade, chegando a accordo, e servin-

do de base para as aveuças a fazer

as do corrente anno.

Mais disse s. ex.“ que em reunião

de assemblêa geral da «Associação

commercials d'esta cidade, huntein

ellecluada, ficara resolvido que o

ramal a construir da estação do ca-

minho de ferro à cidade, venha pe-

lo canal de S. [toque, e que uma

cominissão, Composta de membrOs

d'aquella e d'esta cerporações, vae

a Lisboa tratar do assumpto. Frizou

s. ex.“ com louvor para aquella

associação o serviço que ella aca-

ba de prestar com a sua resolução,

e prepoz que os vereadores que

resolução. Oxalá ella marque,

como é de crer que marcará, o

ínicio d'um periodo de paz e

de prosperidades para a nossa

terra, tão carecida da acção, do

trabalho e do esforço generoso

de todos os homens de valor,

mormente dos que,no desempe-

nho de cargos elevados e na

direcção das coisas publicas

locaes, na verdade se empe-

nham por dotal-a-de melhora-

mentos dignos de registo e do

seu nome.

A vinda do ramal á ci-

dade resolve no momento

actual não só o diñicil proble-

ma do transporte de mercado-

rias para. a estação do cami-

nho de ferro sem os graves

transtornos de até agora, mas

realisa um melhoramento de

altissima importancia, de cs-

pital importancia para nós.

Sejamos justos e preste-

limitação de preso ao contri-

buinte para pagamento por

todo o mez de janeiro proxi-

mo!

D'antes fazia-se proro-

gação, e nos proprios cannos

de fome» ella ia até 12 de fe-

vereiro para se aproveitarem

o trinta dias uteis. Agora, com

o paterna¡ governo do sr.

Wenceslau de Lima, não ba

mais d'ísso. Prevalece a res-

trição, tão prejudicial para os

contribuintes como para os

empregados da fazenda, que

teem um trabalho excessivo,

um violento trabalho, que não

podem desempenhar sem sa-

crilicio superior ás suas for-

ças.

~o elias

as consoadas do sr. &ancas;

leu!

;É

Consoadasl Cá e

O sr. dr. Antonio Emilio de

  

                  

  

 

   

  

  

  

 

  

   

   

   

  

  

  

  

  

   

  

           

  

  

  

   

    

 

   

  

  

    

   

               

    

   

  

   

   

  
   

  

  

    
  

        

    

  

   

   

   

 

  
  

  

          

  

   

 

   

        

    

 

   

  

  

    
  

   

   

          

    

   

   

      

   

  

 

   

  

   

    

  

    

   

 

    

  

      

   

  

  

 

que mwmmãd'auai ã em @3'11“ 'a' 1150116 compôl'a sejam 03 8'9- Vice' mos a quem maior sômma de Almeida Azevedo, meritissímo
que causam o. s ocouce otra- presidente, Domingos Campos e sacrifícios tem e¡ - - - .zem, a maior parte, chapa de me- Aniaiio Vinagre, que acceitaram a f to pela sua Jum de d'reuo na 00m"“ de

incumbencia.

S. ex.“ apresentou ainda a nota

dos reaes municipaes já postos em

pr ça, accrescidos com lanços ac-

Ceitaveis, e cuja adjudicação a Ca-

mara approvou.

a' A Camara tomou conheci-

mento do telegramma d'el-rei agra-

decendo o que em seu nome lhe

fôra dirigido por occasião do seu

regreSSU ao reino; e

a' Tomou mais as seguintes re-

soluções:

Levantar da :Caixa-geral dos

depositos» a quantia de 2766264

reis, que alii tem do seu fundo de

viação;

Enviar ao poderjudicial a rega-

teira illaria Villareira, que no dia t3

do corrente e no alterado Manuel

Flrininm injurion o zelador e empre.

gados inuniCIpaes Joaquim dos San-

tos Bartholomeu, Manuel de Pinho e

Manuel Peixinho; e

Approvar a seguinte tabella do

preço das desinfecções a fazer pe-

los empregados do municipio, por

ob.to ou mudança de domicilio no

Concelho: desinfecção pelo vapor do

fermol sob pressão e beneliciação

de roupas e objectos de uso, “25500

reis; desinfecção pela pulverisação

de solutos antisepticcs e beneficia-

ção correspondente, 195500 reis. As

desinfecções serão pagas no acto

da sua realisaçãn, mediante o res-

pectivo talão passado na secretaria

da Camara.

Serão por conta da Camara as

desinfecções em casa de individuos

que apresentem attestado de po-

bres. _

a" A Camara procedeu por fim

ao sorteio de 5 obrigações do «Mer-

cado Manuel Firminm a amortisar

no proxnno anno de 1910, sorteio

que recahiu nas de n.°' 21, 99, 115,

214 e 397.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio,- 24

PORTO

Completo sortido em chapeus de

todas as qualidades e honets para ho-

mem e creança.

Chapeus de côco e sede, sempre

ultimas novidades nacionaes e escran-

geirae. Gusrdasoes em todos as qua-

lidades para. homem e .senhora.

realisação a homenagem a que Anadia,foi agora collocado na
tem indiscutível direito. primeira vara de Lisboa, con-

tinuando,porem, a. exercer in-

terinamente as funcções de juiz

de instrucção criminal, logar

para que, pela sua reconhecida

competencia e alto conceito de

que gosa na magistratura pelas

excepcionaes faculdades do seu

espirito e do seu talento, foi

lia mezes escolhido.

,i8

Não ha dona de casa que

não se queixe da impureza do

leite trazido á praça, do fabrico

do pão, do café, da carne, do

vinho, do assucar, linalmente

de tantos generos alimentícios

cuja adulteração se patenteía

com manifesto prejuizo para

a saude publica.

E' evidente que, a. cada

passo, se falsiñcam os generos

de primeira necessidade, o pão

com serrim e kaolíuo, o leite

com agua e farinha, addic-

cionando-se assim as mais

nocivas mésinhas e todos

os outros generos, e isto sem

que ninguem se importe com

teen. . . ninharias. k

E' indispensavel, pois, pro- '

ceder a uma rigorosa corre-

cção, collocando nos diversos

estabelecimentos industriaes

amostras dos generos de que

se suspeito haver adulteração

e se mandem para o compe-

tente laboratorio cliímíco.

Tomem-se medidas repres-

sívas que garantam á popula-

ção a necessariatranquilidade.

Vee com vista ao er. sub-

delegado de saude.

e(

O nosso eatimavel college

da. Vitalidade não quer que se

rasguem mais avenidas sem

que ee concerte a estrada do

tal ao peito, mas essa, muitas ve-

zes a passam para outros que não

estão no caso de a ter. lmpõe-se,

pois, a mais rigorosa Vigilancia,

não permittindo mesmo que passa-

geiro pedinte se detenha por mui-

tas horas dentro da cidade.

Philarmnnica nova.-

Dizem--nos que, no proximo damin-

go, esta philarmonica se vae fazer

ouvir na Praça do commercio, por

occasião da inauguração do lança-

mento da primeira pedra para o

monumento que all¡ se vae levan-

tar. E' de esperar que ella se des

empenho por modo a merecer os

louvores dos entendidos.

Previsão do tempo.-

Barto prediz, para o periodo de i3

a 19 do corrente, o seguinte:

A temperatura, que baíxará um

pouco na segunda-feira, 13, de

manhã, tenderá depois a elevar-se.

lentamente, até quartafeira 15,

com o ceu geralmente encoberto,

ou choreso, para descer um pouco,

na quinta-feira, 16.

Em seguida, voltando a tempe-

ratura a subir ligeiramente, são

provaveis algumas perturbações

atmosphericas desde sexta- feira, 17,

a domingo, 19.

Carrancas-salão e

wagone "tm-As carruagens

wagons-lits, em serviço nos com-

boios rapidos de Madrid, e os salões

e restaurantes, do comboio Sudam-

preas, entre Lisboa e Porto, vão

ser brevemente substituídos por

outros novos, que já veem a cami-

nho de Lisboa.

Adubos ngr¡colaa.-A

partir de hontem fica limitado ao

maximo de 26300 réis por tonela-

da o preço da tabella n.° 20 da ta-

rifa especial n.° 8 de pequena ve-

locidade da Ccmpanhia-real em vi~

gor para as remessas de adubos

agrícolas, não designados. acondi-

cionados ou a granel, por vagões

completos ou pagando como tal,

que procedem de Vendas-novas.

transito, Alcantara, e das estações

comprehendidas entre Lisboa. San-

ta Apolcnia e Povoa de Santa Iria,

ambas inclusivé, para quaesquer

estação das linhas d'aquella com-

panhia.

Camara municipal de

Do Liberal, o porta-voz dos

Navegantes:

«O illustre chefe progressista

não quer o blóco no poder, e por

isso elle nunca será governou

Pois está visto. O paiz, o

rei, a Carta, tudo isso é pro-

priedade exclusiva do «illus-

tre chefe progressista», tudo

isso elle move ao sabor dos

seus caprichos edominaá von-

tade das suas paixões. Elle e

o gato, que é um «alimal co-

mo um Jimentm . . .

,É

Entre a Camara municipal

e os taberneiros da. cidade ini-

ciaram-se as bases do accordo

pelo qual, sem aggravamento

para estes e sem prejuizo pa

ra aquella, continue a girar o

commercio, que é cada vez

mais importante embora cada

vez de mais perniciosos eii'ei-

tos. ^

Havia, como em tempo

aqui ñzéiuos ver, vantagens

em fazer encarecer o genero.

A resultante do preço e que o

vinho desceu é a longa serie

de scenas de depravaçâo, se

não tambem de crimes terri-

veís, a. que o bebedor de ordi-

nario se entrega-

Da tabern t sáe frequentes

vezes o desordeiro, o gatuno,

o assassino. A taberna é o pee

e a mãe de todas as orgias e

de todos os vícios. E' a escola

mais frequentado, se não tam-

bem o recolhimento de maior

numero de devotos. Quantos

de lá vão para os presídios,

quantos de lá. marcham para

a morte!

Havia a necessidade more!

de pôr termo aos excessos a

 

àgZLÇÊTefgibãxgiõããníã'33330 _+_ que tantos frequentadores da Americano. E vae d'ahi,atim-C ' ' ' . e
t

_ n
Gustavo Ferreira Pinto Basto. Com-

&bed-:ad se entregamá e ,a- ne se ao sr' prealdente. da cama'pareceram o administrador do con- “ea“ a e 300mm"“ e e e?“ ra por que teve efeitzlembran-celho, sr. major .lose Julio Pessoa, â o preço do genero de maneira ça de ligar o CÕJO ao Quartele os vereadores em exercicio, srs.

dr. José Maria Soares, Domingos Pe-

reira Campos, Manuel Silvastre, Ma-

theus Ventura, José dos Reis e Ania-

no Vinagre, faltando os restantes por

motivo justificado.

'o Acta approvada e deferidas

as petições de:

Jose Dias dos Santos, proprieta-

rio, da Povoa do Paço; José da Cruz

Pericãc, lavrador, do Bomsuccesso;

Joaquim Francisco Netto, casado,

lavrador, de S Bernardo; e Manuel

Simões Morgado, proprietario, de

Arada, todos para construcções n'a-

quelles logares, e o ultimo tambem

para atravessar com o cano subter-

raneo a rua Cega, onde vae cons-

truir;

Varios membros da «Associação

dos bateleiros», para que seja dado

0 nome de José Estevam ao «Mer-

cado-do-peixen, com a collocação no

mesmo edificio d'uma lapide com-

memorativa do primeiro centenario

do seu nascimento;

A direcção do Club-dos-gallitos,

para que o sr. presidente, conjun-

tamente com o sr. governador ci-

vil, procedam á cerimonia do lan-

çamento da primeira pedra do ino-

nnmento que aquella corporação

vae erigir a memoria dos aveireu-

ses que pela liberdade e pela patria

se sacriilCaram nas antigas luctas,

no campo das batalhas e na forca,

a diminuir a legião dos bor-

rachos.

Mas nem todos assim com-

prehendem, e d'ahi as difficul-

dades em que e Camara se

tem visto para de algum mo-

do atenuar, como com bom

senso procurou, os excessos

provenientes do abuso do al-

cool.

Emfim, alguma coisa fez,

com a sua presistencia, o sr.

presidente da. Camara, que vae

ao leme na cruzada, e temos

fé em que, a pouco e pouco,

conseguirá attingir o seu alto

tim.

Vamos andando de vagar.

Roma e Pavia não se lizeram

n'um dia.

30'

Consoadas! Já cá chega-

ram. as de todos os aunos. São

as primeiras e para muitos as

unicas. D'esta vez é o gever-
soalmente em Lisboa tratarem no do sr. Wenceslau de Lima
do assumpto, que tanto impor- que uol-as envia, em papel ba-
ta ao progresso e desenVOlvi- rato, pelo correio, com a eco-
mento material da terra. nomia da estampilhe para o

Congratulamo-nos com a Estado, mas com a expressa

Tout est bien guand ft'nz't

bien. Assim póde dizer-se da

questão do ramal do caminho

de ferro, a que ainda no seu

n.° anterior o Campeão se re-

feriu e que ante-hontem ficou

definitivamente resolvida, a

aprasimento geral, nos termos

em que aqui a havíamos pos-

to, em reunião de Associação-

commercial, a que assistiram

o sr. presidente de Camara, a

imprensa e os representantes

de todas as classes activas da

cidade, interessadas na so-

lução do nssumpo.

Apoz breve discussão, em

que tomaram parte os dignos

presidentes d'aquellas collecti-

vidades e outros cavalheiros,

terminaram felizmente as an-

tigas dissensões,votando-se por

que a Camara e a Associação-

commercial destaquem alguns

dos seus membros para pes-

por meio 'd'uma nova arteria

salvando e gente dos perigos

a que se ebalança pelo estreito

carreiro do Gravito, sem o dis-

pendio de um ceitil para o mu-

nicipio pois é feita por con-

ta. do governo, a quem sua ex.“

representou em nome dos le~

gitimos interesses da popu-

lação da cidade; e ainda por ha-

ver consentído que, por ini-

ciativa do sr. dr. José Soares,

se houvesse approvado o pro-

jecto d'uma outra artería do

Côjo á estação do caminho de

ferro!

E ora ahi está como se fa-

zem pezar dois grandes, dois

negros peccados na conscien-

cia do sr. presidente de Cat-

mara.

quuanto, porem, o col-

lega se limitar a accusel-o de

culpas como estas, tudo irá

pelo melhor. Nós ajudaremoe

d'aqui sua. eis.a a levar a. cruz

ao seu calvario.

A estrada Americana preci-

sa, para cura radical, d'um

radical remedio: o estabeleci-  
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mento do ramal do caminho perto de Gbatillon-sur-Sarne, um

de ferro á cidade, que a pre_ edificio gallo-romano em excellente

- o estado de conservação. Nos aposen-

9°."?rá_d° seu mais “Íde tos d'eese edificio, decorados com

"um”: ° ”118903 que '55° 3° pinturas magníficas em que predo

faças “3° ha dmhelm que Che' minam os tons vermelho e amarel-

gue para enchugar aquelle lo, e com frescos d'uma grande bel-

amar de lama». Tirem d'un¡ o leza artística, appareceram faranças

. . . e

”j, concorramos todos para admiravers, moedas, objectos d

que o ramal se faça sem de-

adorno, etc., que attestam que esse

edificio existia nos primeiros secu-

mora, e a Camara poderá pôr

o Americano n'um brinco.

los da nossa era.

Ha pouco mais d'um anno

As revistas de archeologia dão

grande importancia a esta desco

lhe fez uma compostura real a

vereação anterior. Custou al-

berta.

A pureza do leite.-0

guns centos de mil reis clicou

bem.

conselho de hygiene de Paris acaba

de se conformar com um relatorio

que lhe foi apresentado, auctorrsan-

' Mag o que ba, ahi capaz de do o emprego da agua oxygenaila

resistir áquelle tremendo tran-

sito? Todos os annos se en-

terram alli contos de reis. E'

 

   

      

   

    

  

  

  

no leite para o edeito de ser trans-

portado de casa dos lavradores pa-

perdêl-os.

Tirem-lhe o sal, que é o

ra as ollicinas de pausterisação. Es-

unico, o remedio heroico ein-

fallivel.

Depois o sr. presidente da

Camara fará o resto.

M

Informação estrangeira
m

A população allemã.

-A Allemanba, que tem augmenta

do extraordinariamente de p0pula-

ção nos ultimos annos, não está ain-

da satisfeita e quer mais. Lémos

n'um jornal estrangeiro que o go»

verno de Berlim estuda a maneira

de contribuir para a reproducção

humana. 0 imperador Guilherme tra

balha tambem u'essa obra de civ¡-

lisação e riqueza e, segundo se diz,

as primeiras indicações foram for›

necidas por elle. .

0 ministro do imperio dirigiu a

todas as auctoridades locaes uma

circular dizendo que s. m. imperial

consente em ser o padrinho do oi-

tavo filho que nasça em cada fami-

lia. seja esta rica ou pobre. Alem

d'isso, as familias de poucos recur-

sos receberão, quando lhes nascer

o oitavo alho, um premio de 155000

reis.

A Allemanha, que é ja um co-

losso formidavel, quer ser mais

ainda. E faz ella muito bem. O fa-

brico ha-de pertencer a quem mais

forte fôr. Quanto maior fôr o nume-

ro de cidadãos, maior será a pre-

ponderancia d'um povo. Toca, pois,

a multiplicar para depois com mais

facilidade se sommar e repartir. . .

. Crime anarohilta no

Farah-Em Lima, capital do Pe-

ru, um anarchista atirou uma bom-

ba a carruagem em que ia o bispo

de Curco acompanhado do seu se-

cretario. O prelado morreu logo, e

o secretario foi conduzido ao hospi-

tal, onde lhe amputaram as pernas.

O assassino, que é um rapaz de

20 annos, tentou suicidar-se, o que

não conseguiu, sendo necessario

que a ferça publica o arrancasse

das mãos da multidão que ¡mme

diatamente se juntou, pois o povo

pretendia lynchal-o. Conduzido ao

posto de policm, recusou-se a dizer

quem era e os motivos que o leva-

ram a praticar o abominavel atten-

tado.

Intereisante desco-

bertn.-Refere um jornal estran-

geiro que o sr. Gabillaud, subven-

cionado pelo ministerio das bellas-

artes da França para proceder a es-

tudos e indagações archeologicas,

descobriu ha pouco em Moulins,
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Memoria do cavalheiro

GRAMMONT

e Versão de josé Beirão

i' V

Ficou, porem, muito sur-

prehendido quando soube que

a historia não era tão agrada-

vel para os que tomavam par-

te n'ella; achou diabolico, so-

bretudo, o facto de ter feito

semelhante coniidencia a Car-

negy, que parecia haver muda-

do de nome unicamente para

isso a animal!

   

  

 

ta auctorisação provocoujustos cla-

mores e, realmente, custa a crer

que o conselho de hygiene permit-

tisse semelhante addicionamento,

que é, nem mais nem menos, uma

fraude.

0 professor Dartres, da «Acade-

mia-das-sclencias», pronunciou-se a

favor da estenlisação do leite pelos

raios ultra-Violetas. Essa esterilisa-

ção é obtida sem elevação de tem-

peratura e sem addição de qual-

quer substancia chimica. A esterili-

saçào pelo calor tira ao leite algu-

mas das suas propriedades essen-

ciaes. A que se obtem pelos raios

ultra-Violetas deixa o leite intacto.

Segundo as experiencias feitas, a

pauatensação pelo calor ou pelo

emprego de productos chimicos

elunina no leito os carbono-phas-

pbatos, que constituem um dos ele-

mentos nutritivos. Adoptando-se os

raios ultra-Violetas, que facilmente

se conseguem com as lampadas de

quartzo a vapor de mercurio, de fa-

cil acquisição, nada d'isso acontece.

A agua oxygenada altera o leite.

E' por isso que a decisão do conse-

lho de hygiene desagradou ao con-

sumidor, pois o negociante, claro e,

Incra no negocio e parece que nao

lucra pouco.

0 violoncellista Ja-

cob.-Falleceu em Gand o nota-

vel violoncellista lose Jacob, nasci-

do em Liege em 1855. Era um ar-

tista de grande valor. Ligado a

[says, fez parte do quartetto a que

pertencerem tambem os notaveis

professores Grikboom e Van Hout,

quartetto que teve vida ephemera.

Realisou drti'erentes concertos em

Bruxellas, Paris, Londres e llespa-

nha e era actualmente professor da

classe de violoncello no «Real con-

servatorio de Ganda.

Deixou dilierentes composições

muito apreciadas, entre as qnaes

um quartetto de violoncello, que

Rua Sá. da Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

 

tos, antigo barqueiro e com-

prador de sal.

Os nossos sentimentos a

todos os seus.

X Tambem hontem de

madrugada falleccu n'esta ci-

dade o er. Augusto Joaé Men-

des, antigo empregado fiscal

aposentado e pac do habil che-

fe dos trabalhos municipaes,

sr. Carlos José Mendes.

Foram os estragos d'uma

ulcera no estomago que o ma-

taram, já em avançada edade.

Sentimos o facto e envia-

mos ao sr. Carlos Mendes e

aos seus os nossos sentidos pe-

zames.

X Em Anadia falleceu

tambem o nosso patricio e bem-

quieto industrial, sr. Antonio

Carvalho dos Reis, mestre da

musica d”alli e irmão do con-

siderado commerciante local,

sr. Augusto Carvalho dos Reis.

Era um rapaz ainda nc-

vo, trabalhador e honesto. Dei-

xa viuva e filhos, infelizmen-

te em más circumstancias.

Aosdoridos, a expressão

do nosso pezar.

X Tambem houtem de

manhã se tinou n'esta cidade o

sr. Antonio Joaquim d'Almei-

da,antigo empregado dos cami-

 

muitos annos, na estação d'es-

ta cidade.

Era tambem ainda novo, e

veio para Aveiro sargento de

cavallaria 10.
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' MEMORIAS BIOGRAPHICAS- PUBLICA-

ÇÃO COMMEMORATIVA DO SEU

CENTENARIO

t grosso volume illustrado, em

que se relata tudo que diz respeito a

vlda publica do tribuna a se historiam

nos factos que com ella se prendem,

5 documentando-se com largos extruetos

dos seus discursos, artigos de jornaes

manifestos e cartas politicas, e varias

apreciações dos escriptores e jornalis-

tas contemporaneos, por

MARQUES GOMES

Da Academia real das &ciencias

Indice dos capitulo

CAPITULO V

Ao lado de José Estevam

ra o projecto do governo pe-

lançamento da decima e o

modo por que está tratan-

'nhos de ferros “O “Wiçor h“\aChamndo a defender o

Ifez em tempos parte dos program- e do¡ que combatim o gover-

mas mUSÍ°395 de ¡saYe' no vem agora enfileirar-se

Garrett- Discutindo-se uma

Mortos proposta para a reediticação

 

alleceu aqui, ha. dias, a sn' da villa da Praia, arrasada

Izabel Maria Gamellas, mãe

dos srs. Manuel, João e Joa-

quim d'Oliveira Gamellas, ha-

beis industriaee d'esta cidade.

Era das pessoas mais an-

tigas da nossa. terra, pois con-

tava 91 annos d'edade.

Paz á sua alma e pezames

aos seus.

X Tambem no bairro do

Alboy falleceu ha dias, victi-

mado pela mordedura d'um

 

\

umas relações que o duque

(PYork esqueceu depressa: e

essa indiii'erença foi o que lhe

valeu, porque o traidor do

Southesk começou a preparar

uma vingança por meio da

qual, sem empregar ferro ou

veneno, tiraria alguma repara-

ção dos que o haviam offendi-

do, por pouco que essa intriga

durasse ainda.

Procurou, nos logares mais

infames, o mal mais imfame

que ellen podem dar,e achou-o,

mas sem poder realisar meta-

de da vingança; porque, de-

pois de se submetter a reme-

dios extremos para se livrar

d'elle, a senhora sua esposa

Este incidente quebrou restituiu-lhe o presente, não

 

por um terramoto, faz o elogio

dos açoreanos e declara que

n'este assumpto e todos os ou-

tros de egual natureza nunca

faria oppoeição-Como não

tivesse havido commemoraçâo

official no dia 8 de julho, an-

niversario do desembarque do

exercito libertador no Mindel-

lo, publica um bello artigo na

Revolução-de-setembro estigma-

tisando o facto e enaltecendo

 

tendo já relações com a pessoa de causar desespero, e, para

para quem lhe tinha sido pre-

parado tão industriossmente.

Madame Roberts brilhava

muito n'esse tempo.

A sua belleza fascinava á

primeira vista; comtndo, pos-

suindo as cores mais vivas e

mais frescas da mocidade, e

tudo o que torna as mulheres

appetitcsas, não impressiona-

va. O duque d'York achou-a

muito ao seu gosto e teria rea-

lisado os seus intontoe se não

,fôsse detido por diEiculdades

quasi invenciveis. Milord Ro-

barts,, marido da beldade, era

um velho sacripanta, incom-

modo e rabugento quanto era

possivel, apaivonado a ponto

xxxxxxxxxxxxxxaXXXXXXXWXXXXXXX,a

Sortido completo ein artigos de papelaria. objectos de escríptorio, perfuma-

ríae. bijouterias. bolças de couro para senhora. carteiras e

...1...O...“OOO”.OOO““..0.0.0.0.00.000

insecto, o sr. Lourenço de Mat- o feito -- Combate na cama- Estevam, que debalde protesta

contra as prepotencias das au-

dindo anctorisação para o ctoridades administrativas da

sua terra-Trabalhos eleito- em.

raes em Lisboa por onde o tri-

do as negociações com a curia

-Sobre este ultimo ponto es-

creve tambem um artigo ma-

gistral na Revolução-de-setem-

bro-Tendo-se retirado para

as Caldas da Rainha, obtida

a licença da camara, Ecou a

direcção politica do jornal en-

tregue a Mendes Leite e a Jo-

sé Alexandre de Campos-Co-

mo entra daquella em agosto

de 1841 Sampaio sendo promo-

vido pelo tribuno ao posto

de tenente-coronel _Testemu-

PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES “E AZUIL AUELJÊTO SOARES â

J' (Bapecialídade da casa) variadiseimoe objectos para brindes

X

XXXXWXXSXãQ

Collaboraçito litteraria de: João

Prudencio, Alfredo Anur e Ricar-

do de Sousa, que publica o interes-

sante romance a Casa submarina,

  

A assignaturs do Occidente cus-

buno apresenta a sua candida-

tura-De braço dado com os

miguelistas-E' eleito pela

Extremadura-Tumultos em

Aveiro-Reunião das côrtes-

N'uma das sessões preparam-

rias da camara. dos deputados

José Estevam discorre larga-

mente occupando-a quasi toda

sobre as violencias praticadas

d'ordem do governo no Algar-

ve, Porto, Lamego e muito es-

pecialmente em Aveiro-Faz

uma descripção píttoresca das

“ho do jornalista Abreu Gou_ listas carimbadas-Entrando-

vêa, ao tempo proprietario da

typographia onde se imprimiu

o jornal, confirmando o de

Mendes Leite sobre o assum-

pto por muitos annos pouco

conhecido - N'uma sessão so-

lemne do «Conservatorio d'arte

dramatican José Estevam faz o

elogio historico do fundador

da fabrica da Vista-alegre,

José Ferreira Pinto Basto-

Tendo o ministro da justiça

annunciado em meados de ja-

neiro uma viagem ao Porto,

capitula-a logo de preparato-

ria para a restauração da Car-

jornal miguelista o Portugal-

velho, acusado de abuso de li-

berdade de imprensa, arranca

ao jury com um discurso ma-1

gnifico a sua absolvição por'

unanimidade-Verificam-se os

seus vaticinios com relação á,

e na discussão da resposta ao

discurso da corôa, combate

que haja uma só votação so

bre a generalidade e especia-

lidade como quer a maioria

-Interrompendo o deputado

Agostinho Albano é chamado

á ordem pelo presidente que

manda lançar o seu nome na

acta como perturbador d'a-

quella-N'uma outra sessão o

mesmo presidente nega-lhe a

palaVra para explicações bem

como a Garrett, o que dá mo-

tivo a um incidente parlamen-

tar muito commentado então.

Archivo do “Campeão,,

 

Sob o titulo de Orações funcbree

acaba de publicar em volume

algumas das suas mais brilhantes

producções o douto lente da Uni-

versidade de Coimbra, sr. dr. Al-

ves dos Santos, um dos mais emi-

nentes oradores sagrados da actua-

viagem de Costa Cabral- O lidade.

Porto insurreciona-se e pro-

clama a Carta-Com muitos

outros deputados dirige uma

mensagem de protesto á rai-

nha-Esta accusada de cum-

plicidade com o seu ministro,

defende-se resistindo á revolu-

ção cartista-Chama aos seus

conselhos o duque de Palmel-

la, que organisa o cognomina-

do «ministerio do entrudo»-

O grito de revolta repete-ee

em Lisboa-Ministerio presi-

dido pelo duque da Terceira

_José Estevam narra os ulti-

mos acontecimentos n'um ar-

tigo soberbo que occupa duas

paginas da Revolução-de-se-

lembro intitulado Historia das

'vinte e quatro horas-São con-

sideradas dissolvidos as cama-

ras doa senadores e deputados,

ficando a primeira substituída

pelos antigos pares do reino e

a segunda composta de depu-

tados de eleição indirecta-

Em Aveiro, que tica agora com-

prehendida na circumscripção

eleitoral do Douro, é dissolvi-

da a camara municipal e prin-

cípiam a ser espancados e per-

seguidos os amigos de José

cumulo de fatalidade, vivendo

sempre junto da eua mulher.

Ella reparou na attenção

quo sua alteza lhe concedia

emostrou que estava dispos-

ta a ser reconhecida. Isto aug-

mentou as deligencias e as

provas de aii'ecto que elle po-

dia dar-lhe de longe, mas', co-

 

E' edição da conhecida (Livra-

ria portuense, da rua do Almada,

123, Porto, que nos obsequiou com

um exemplar, magniñoamente im der

presso, como todas as obras que

d'alli saem.

O livro encerra primorcsas pn-

ginas, que a gente não cança de

ler. Teem n'elle muito que apren-

der todos os que fazem uzo da re-

citação no pulpito.

g' Da Hrtc sahinjá. o n.° 59.°,

que vem magniñcamente disposto.

Esta explendida revista illustrada

é superiormente dirigida pelo dia

tinoto gravador, sr. Marques Abreu,

do Porto.

Entre outras gravuras, publica

o retrato do ar. dr. Joaquim Cos-

ta 950 reis por trimestre.

Qréme ãimonÉ_

O Creme Simon nào é ordu-

rento e não cria ranço. insol-

ve-se admiravelmente na agua

da toilette que torna hygianioa

perfumado e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mais

-lis'tincto

_Mala-durmoVincnt

  

Dos nossos correspondentes

Mafra, 13.

Hontem, de noite, fugiram da

cadeia d'esta comarca quatro pre-

sos, entre elles o temível gatuno

Simeão Mendes Cardona, (O Car-

linhos,a condemnado em audiencia

de 30 de outubro em 2 annos de

prisão correccional por crime de

furto no (Club de Mafra», onde era

continuo.

Os outros foram Virgilio dos

Santos, que estava para responder

em 13 de janeiro proximo. por eri-

me de furto, e José Amaro e An-

tonio Caetano, o «Lerias›, condom-

nados ambos em 7 mezes de prislo,

õ dos quaes tinham já cumpridos.

O arrombamento foi engenhos:-

mente feito com um trado de fer-

ro, prefurando a ports da prisão

até fazer a abertura precisa para

poder passar um homem.

Dois outros presos que @tavam

na mesma prisão foram ameaçados

de morte pelo Cardona, se gritam

sem, mas não se se associaram aos

seus companheiros e deram o grito

de alarme depois da evasão.

0 administrador do conselho e

odelegado da comarca tomaram im-

madiatas providencias para serem

capturados os fugitivos.

Dois d'elles, o José Amaro e o

Antonio Caetano, apresentaram›se

hontem mesmo ao cabo n.° 160, do

corpo' de segurança publica, em

Lisboa, oonfessando a evasão.

Conduzidos no governo civil,

am entrada no cal «bouço 5.

(jartaz do “CAMPEÃO,

Osman muMml l'llveiro

RECENSEIMENTO ELEITDML

Firmino de Vilhena d' Almeida

Maia, secretario da Camara

municipal do concelho d'A-

veíro:

 

ts, um apaixonado das ballas nr- FAÇO saber. em cum_

tes e amigo dedicado dos artistas; . t d d. .

quadros de Marques d'Oliveira, Sé prime“ o as mp0““

de Lamego, interiore exteriormen ções 153335¡ quer deade 26 de

te, e um retrato, quadro de Raul dezembro corrente até 5 de

Maria.

Revista burocratíca.-Rece-

bemos o n.° 1 d'esta nova publica-

ção, consagrada ao funccionalismo

portuguez.

E' variada a collaboração, e

destina-se a prestar serviços de in-

formação burocratica aos seus lei-

torce.

O Mundo elegante-Conti-

nua justificando os creditos oonquis

tados, este magnilico jornal illus

trado, frances e portuguez, intei-

ramente consagrado a assumptcs

femininos. O ultimo numero, em

distribuição, reproduz varias loi-

leltes, coloridas, para a presente

estação, trabalhos de phantasia,

etc Trez tambem um modôlo, re-

cortado.

3' magniñoamente dirigida, es-

ta notabilissima publicação, pelo

nosso exoellente college, sr. A. de

Souza, e suas presadas filhas.

janeiro proximo, nos dias e

horas uteis e na Secretaria

municipal d'este concelho, se

recebem os requerimentos, de-

vidamente documentados, dos

individuos que pretendam ser

inscriptos no recenseamento

eleitoral, a cuja organisação

se vae proceder no começo do

anno de 1910.

As petições da inscripçâo

com o fundamento de saberem

ler e escrever, devem ser ea-

crip'tas e assignadaa na pre-

sença de notario publico, que

assim o certifique e reconheça

a letra e assignatura do peti-

cionario, ou da do parocho a

cuja freguezia pertença, que o

atteste sob juramento, deven-

 

_ t O n.° 1_113 do Gaiden“, a do ser a identidade do reque-

prrmeira e mais antiga. revrsta il- rente corroborad¡ por at_

lustrada que se publica em Portn-

gal, enche as suas paginas com

magníficas gravuras relativas á

viagem de el rei D Manuel ao

testado do regedor da parochia

respectiva.

E para constar passei este

mo oeterno Robrts redrobava estrangeiro, apresentando o des- e outro¡ do egual them., que

de Vigilancia e de assiduidade

á medida que as cousas se

adeantavam, recorreu-se a tu-

embarque em Passmouth, vistas do vão ser ¡mxados

castello de Windsor e dos aposen-

tos em que esteve o sr. D. Manuel,

caçada nos parques de Windsor;

nos logares

publicos do costume.

' Aveiro e Secretaria muni-

do 0 que pOdiB MDP-¡18310- cofres em que foram offerecidas as cipal, aos 10 de dezembro de

Tentou--se liaongear-lhe a ava- mensagens da City e da Camara 1909_

reza e a ambição.

(Continua)

do commeroio eagle-portuguesa, etc.

Retrato do professor Matta Junior,

inventor do novo teclado de piano

com uma gravura demonstrativa,

etc.

O secretario da Camara,

Firmino de Vilhena d”Alm6ida

Maia
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Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis Gravataria

.808.808.8.808.808.808.808.80808080XO8.8.8.*

ELITE AVEIREIISE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

:13, Rpa. Mende Leite, 21 - 56, Mercadores, 70

ESTAÇÃO DE
O proprietario da Elite-aveirense tem a honra de participar aos

seus ex.'“°' clientes que já. recebeu todo o seu numeroso sortido para

a presente estação e entre elle se encontram:

Tecidos d'elta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-

das de pura 1a, desde 220 reis o metro. Sortido completo em msltons. mos-

cnns, zebeilinss e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de

borracha, grande quantidade. Córtes de casemiras para fato. Grande varíe›

dade em agasalhos, taes como; bôas, pellerines, blousss de malha, guarda-

lamas, cache-corsets.jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti-

gos proprios do seu estabelecimento.

BOXOXOXOXOXCXIXOXCXXC*

Az“oowom ›

MODAS

_ Alzira Pinheiro Chaves parti.
elpa ás_suas ea“" fregueses e '
ao publico que iii recebeu osea l 'grande sortido de chapeus enfei-
tados, reproduzidos dos molho. i
res_ modelos vindos de Paris
assim como cascos e muito vai
nado sostido de enfeites para os
mesmos Modas e confecções.
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Rua da Costeira.

Por cima da aPharmacia
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GRANDE LOTERIA D0 NATAL¡
EXTRACÇÃO A 23 DE DEZEMBRO DE 1909

Consta de seis mil e oitocento: bilhetes formando o capital de reis

544100060C0.

O Camblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pedi-

dos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das respectivas importancias

em sellos, valles do correio, letras ou ordene '/Lisboa ou qualquer pra-

ça do paiz ou estrangeiro.

Plano Preço

1 de . . . . . 200:OCO§000 Bilhetes a . . . 8015000

1 n . . . . 40:000ñ000 Meios a . @$000

1 a . . . . 10:0001000 Quartos a . 20ñ000

2 n . . . = . 21000§003 Decimos a 8§000

8 u . . . . . 1:0005000 Vigessimos a . . . . 43000

10 a . . . . 50013000 Dezenas: 10 numeros segui.

24 s . . . . . 3006000 dos

883 v . . . . . 1605000 (com um premio certo) de 2215000

2 approximações ao » n 1198000

premio maior a 1:2000ñ000 a n 5,5600

2 ditas ao 2.° premio a 5006000 n n 3.3300

B n ao 8!' premio a 3005000 n » 2,3200

'679 premios a todos os a n 1,5100

numeros que termi- n n 600 o

narem na mesma

unidade do premio

maior a . . . . 80$000

m

Cautellas de 2,8600, 25100; 15600, 15100, 550, 330, 220, 110 e

60 reis.

' Para a provincia e Ultramar accresce a despeza do

correio.

' Compra e vende pelos melhores preços: papeis de credito ouro por-

tugues, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,

assim como tambem juros internos e externos.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á

Casa de cambio TESTA
Suco. .Antonio Duarte Ohavíer, Limitada

74-Rua do Arenai-78=LISBOA

Endereço telegrapbieo-ROTESTA-lllsboa

_WHITE STAR LINE
Serviço combinado com a Empresa lnsulan

de Navegação

PARA NEW-YORK

O Vapor ROMANIC, de 111400 tonlladas, to-

cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

     

“5' Ji“:f-à à; 4 de janeiro e receberá alí os pas-

; g¡ -~ -. sageiros que sahirem de Lisboa pelo

é, 14.521“. vapor S. MIGUEL. em 20 de de-

  

 
 

zembro, com bilhete directo de 1.',

2.' e 3,' classe.
  

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

bisboa-Gaes do Sodré, 84.

limitação ie llllillllll reis*::21123553222:331223,th

rica com multa para o deli-

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a;

quente não inferior á gratifi-

qnem fornecer indica-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

ções para a descoberta de pes- phosphorica, dirija-se a Ber-

soas que façam o commercio nardo José de Carvalho, rue

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

bibido por lei), desde que d'es- Picado.

   

d.

Machinas de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais baratas que exislem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lililliililillliiiillmtlllllllmillml'

Officina de reparações

Sempre cm deposito varios modelos

~ a, .,_F AIJ-4

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 es soma naes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

  

q

l'

   
Wlliillllllllllllllllliillltllllll

»wa .-prMr-rr-t

costura ou

BOBINA OIITMI- para costureiras e alfaiates...n Rs. 2638000

n n mesmo modelo com coberta. .... » 28§000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 405000

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. _n 42§000

a n grande modelo para correeiros e '

sapateiros . . . . . . . . . . . n 81,500

a n Idem com coberta . . . . . . . . a 883000

n de BnAço'para aapateiros. . . . . . . . . . n 35.'30C3

000000000 000000000

Grande novidade de eedas para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

RUA DIREITA

Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH

AVEIRO

"|.__P

 

M“

i TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, in/iuenza,

coqueluche, e mais encommo-I

\los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparave'is Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito sc

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da. capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofiicine e deposito geral,

¡Pharmacia-orieutal», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

PERPLEX

Nova. machine para. triturar, moer e pencimr toda a qualidade

de cereaes

..opa-

NAo tem mós nem discos

_ama-

Producção dupla das nos

_ala-

Não aquesce os productos

.wa-

 

llontagem quaai inatantanea

Rua da Magdalena, n.° 1 a 9

LISBOA

 

Chichoros, tremoços, etc.

liam precisa, pioadura

Com força motora cgual

Póde trabalhar annos sem

concerto

 

  goma, pela Inspector-ia

Geral da arte da Rio da

Janeiro, e opprovado

pela Junta comllíva

de saude publica

e E' o melhor tonico _

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo, _

t'- fortiñcanteereconsti- Í '

e tuinte.Sob a sua in- :e

a ,- ñuencla desenvolve-ss '*

7 rapidamente o apetite, ›

enriquece-seosangue, , r

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças. r

Emprego-se com o f

mais feliz exito, nos ,

estomagos ainda os '

e mais deoeis,paracom-

w' bater as digestões tar-

dias e labcriosas,a dis-

wâ pepsia cardiaigla, gas-

tro-dynia, gastral ia, ; e

anemiaouinacção os "

orgãos,rachitioos,con-

sumpção de carnes,at- e

. facções escropholosas,

e na geral oonvales- '

e cençaoetodasasdoen-

v ças, a onde é priciso

levantar as forças.

  

 

    
  

    

  

   

  

         

  
  

               

  

  

 

COIMBRA

:k CLINICA CIRÚRGICA

a»

A
Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

soe n

Doenças dos olhos

_ Abilio Justiça

electrotbcrapta :lg
r¡\

lina do Visconde da Luz, n." 8

Com pequena despêza K

Dirigir á Casa ¡Rmelim ã Renaud

Renaud Lévêque &a; Trípette, Successor-es

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

11000 kilos. .a . . .. . .MMO a

:0.0.0.0.00.00.04.-
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.'19, Rua do Infante D. Henrique.

meu“.mm Yacuum Oil Company
DE I

Preços correntes das cai- A
FBINClSCO DI LUZ 8 FILHO xas de petroleo. gasolina e vc

Director technico-Augr.to Goes agua-ras de 1.' qualidade:

Rua dos Marcadores
m

^VEmO avemo eoaro

Sortimento completo de drogas

medieinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços modioos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadm-es, mama

deiras,tundas para roturas, tira-

leites, thermometros clínicos, etc.

Encarrega-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer I

hora com promptidâo e asseio. l

Petroleo americano, caixa de

l latas . . . . . . . . . HW) 85225

Agua-ra¡ de 1.' qual¡dads,caí -

xa de 2 latas . . . . . .35650 l”“
Gasolina da 1.' qualidade,ca|-

xa de l latas .. . . ..... .. 33150 31000
W

 

Vaouum Oil Gnompny

ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO

ESTAAAAAE_ VERAO '

«a ELEGANTE”

Modas e confecções

   

Gamisaria e gravalaria

POMPEU DA CUSTA PEREIRA *Í

Rue. José Estevam, BZ e B4

Rua Mendes Leite, 1. ale a

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-

ção, por preços que rivalisam com as melhores casas do Por-

to e Lisboa.
'

_ HSaias de baixo, de tino tecido, artigo de réclame a 16600
reis

'
Sombrinhas claras, de fantasia, desde 800 reisll

Lindiaaimo sor-tido de voites, cascas, granadinea, fon-

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Córtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Blusas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.

Enorme collecção de cintos dielastico e de fantasia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véua automobilistas de gaze, em todas as côres.

Leques. espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

leà, guípúres, gases, rochas, plisses, sedes, galõsw entre-

meios, etc.

Enorme sortimento de collariuhoe, ultimos modôlos, da

puro linho, por preços oonvidativos. '

Perfumarias Bijouterias?Alê

Preços medicos

m¡p. _

MALA _REAL INGLEZA L
.. a,
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PAOUETES CORRElOS A SAHlR DE LISBOA

DANUBE. Em 27 de dezembro

Para a Madeira, b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

AHAGON, Em 10 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Moutevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA, Em 24 dejaneiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Sento',

Montevideu e Buenos Ayres. '

AMAZON, Em 7 do fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 445500 ui¡

, ) › ) s › Rio da Prata 505500 a

A BORDO !IA GREADUS PURTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.'

classe escolher os beliches á vista dai plantas dos pelaetes, mas

para isso recorntnendamos toda. a antecipa-

çao' .AGENTES

;NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C-° JAMES RAWES & C.”

¡31-1.°_ Rua d'El-rei,

 


